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Relatos publicados sobre o acetato de ocitocina
29 de outubro de 2026

Relatos publicados caracterizam o acetato de ocitocina como o sal de acetato da hormona 
nonapeptídica endógena, com evidência robusta de ensaios aleatorizados e da Cochrane para 
utilização intravenosa na indução do trabalho de parto, na ace

Identidade química e contexto de catálogo
O acetato de ocitocina é o sal de acetato do nonapeptídeo cíclico 
(Cys-Tyr-Ile-Gln-Asn-Cys-Pro-Leu-Gly-NH₂ com uma ponte dissulfureto entre Cys¹ e Cys⁶), idêntico
à ocitocina humana endógena produzida no hipotálamo e libertada pela hipófise posterior. Atua
como agonista seletivo do recetor da ocitocina (OXTR), um recetor acoplado à proteína G do tipo
Gq que desencadeia a libertação intracelular de cálcio.

Relatar um ensaio em humanos não constitui orientação para utilizar o material de investigação 
dessa forma. Os materiais da Rierink Compounds são fornecidos estritamente para investigação
laboratorial.

Esquema da estrutura química do nonapeptídeo ocitocina com ponte dissulfureto.

Descoberta fundacional, farmacologia do recetor e estudos 
mecanísticos in vitro
A atividade uterocontráctil da ocitocina foi identificada por Henry Dale em 1906. A estrutura foi 
elucidada e a molécula sintetizada quimicamente pela primeira vez em 1953 por Vincent du 
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Vigneaud, que recebeu o Prémio Nobel da Química de 1955 por este feito e por trabalhos 
relacionados com compostos de enxofre. Estudos in vitro com tiras uterinas isoladas 
demonstraram contrações dependentes da dose, mediadas pela sinalização de IP₃ e cálcio 
induzida pelo OXTR. A clonagem do recetor no início da década de 1990 permitiu uma 
caracterização farmacológica pormenorizada, mostrando elevada afinidade para a ocitocina e 
menor reatividade cruzada com os recetores da vasopressina. Artigos metodológicos refinaram 
a síntese, a estabilidade em tampões de acetato e os sistemas de ensaio para a ligação ao 
recetor e a atividade de segundos mensageiros (artigos in vitro e metodológicos, 1906–década 
de 2020).

Esquema da sinalização intracelular mediada pelo OXTR.

Modelos animais pré-clínicos de fisiologia reprodutiva, 
comportamento social, stress e metabolismo
Estudos em roedores e primatas não humanos mapearam papéis no parto, na ejeção do leite, 
no comportamento maternal, na ligação de par (por exemplo, modelos de ratazana-do-campo), 
na extinção do medo, na modulação do eixo HPA e na antinociceção. Ratinhos knockout para o 
OXTR apresentam défices profundos no reconhecimento social e nos cuidados maternais. 
Modelos animais de obesidade e disfunção metabólica mostraram efeitos variáveis no apetite e 
no dispêndio energético. Modelos de stress e de adição relatam redução do comportamento do 
tipo ansioso e alteração da procura de droga com manipulação da ocitocina exógena ou 
endógena (artigos em animais, década de 1960–2026). Estes resultados forneceram 
fundamentação mecanística para a investigação translacional em humanos, mas salientaram 
diferenças importantes entre espécies, sexos e contextos.
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Representação abstrata de tipos de estudo pré-clínico.

Ensaios aleatorizados fundamentais e sínteses da Cochrane para 
indicações obstétricas
Centenas de ensaios clínicos aleatorizados e várias meta-análises em rede da Cochrane 
(incluindo revisões que abrangem 61 ensaios sobre indução do trabalho de parto e 122 ensaios 
com mais de 120 000 mulheres sobre prevenção da hemorragia pós-parto) estabelecem o 
acetato de ocitocina intravenoso ou intramuscular como padrão de cuidados para a aceleração 
do trabalho de parto e a redução da perda de sangue �500 mL. Regimes de dose elevada 
podem encurtar a duração do trabalho de parto e reduzir a corioamnionite sem aumentar as 
taxas de cesariana quando a monitorização fetal é adequada. Em contextos de baixos recursos, 
com monitorização limitada, a aceleração com ocitocina foi associada a aumento dos riscos de 
nado-morto, índices de Apgar baixos, reanimação neonatal e encefalopatia, provavelmente 
mediados por hiperestimulação não reconhecida (artigos clínicos e de meta-análise, década de 
1960–2026). Associações como ergometrina mais ocitocina ou misoprostol mais ocitocina 
classificam-se por vezes melhor na prevenção da hemorragia.
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Visão esquemática de desenhos de ensaios aleatorizados em várias indicações.

Farmacologia clínica exploratória por via intranasal e ensaios 
neuropsiquiátricos e metabólicos
A ocitocina intranasal (tipicamente 18–48 UI, ou mais, em protocolos de investigação) foi testada
em centenas de estudos quanto a efeitos no reconhecimento de emoções, na confiança, na 
empatia e na saliência social. Na perturbação do espetro do autismo, os resultados são mistos: 
alguns ensaios anteriores e de menor dimensão, ou meta-análises, relataram melhorias na 
responsividade social (em particular em crianças mais novas), enquanto um grande ensaio 
aleatorizado em crianças (n�290) não encontrou benefício global na escala primária de 
responsividade social avaliada pelo cuidador, embora uma interação com a idade sugerisse 
possíveis sinais no subgrupo dos 3–5 anos. Meta-análises de ensaios na PEA mostram efeitos 
pequenos ou não significativos nos sintomas nucleares após consideração da heterogeneidade 
e do viés.

Na esquizofrenia, meta-análises indicam um efeito pequeno nos sintomas negativos. Ensaios 
aleatorizados em perturbações por uso de substâncias (17 ensaios sobre álcool, opioides, 
estimulantes, canábis e nicotina) relataram reduções inconsistentes do craving, da abstinência 
ou do consumo (positivas em 3–4 de 11 ensaios por domínio), com elevado risco de viés. Um 
ECR multicêntrico de 2026 na perturbação por uso de álcool (n=100, até 70 UI/dia) não 
encontrou redução significativa dos dias de consumo excessivo, mas registou benefícios 
secundários na ira e na agressão; o composto foi bem tolerado. Uma meta-análise de ensaios 
sobre ingestão alimentar mostrou redução da ingestão em participantes sem patologia 
psiquiátrica, mas efeitos nulos nas perturbações do comportamento alimentar ou na 
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esquizofrenia. As meta-análises sobre dor são mistas: uma análise agrupada de três pequenos 
ECR não mostrou redução significativa da intensidade da dor (g=0,31, IC 95% −0,10 a 0,73), 
embora uma revisão narrativa sugerisse possíveis benefícios em condições específicas, como 
dor lombar ou enxaqueca. Os tamanhos de efeito globais em meta-análises psiquiátricas 
amplas são pequenos (d�0,17–0,32) e muito dependentes do contexto, da dose, do sexo e da 
história (hipótese da saliência social), com muitos ensaios recentes de maior dimensão a 
devolver resultados nulos nos critérios de avaliação primários (artigos de farmacologia clínica, 
ECR e meta-análise, 1991–2026).

Ilustração da síntese de evidência entre tipos de estudo.

Perfil de segurança, farmacocinética e tolerabilidade
A ocitocina intravenosa exige monitorização hospitalar enquanto medicamento de alerta 
elevado. Os riscos documentados incluem taquissistolia/hiperestimulação uterina, intoxicação 
hídrica com hiponatremia (sobretudo com perfusão prolongada em dose elevada e fluidos 
hipotónicos), arritmias, hipotensão ou hipertensão, e potencial sofrimento fetal ou complicações
neonatais. A rotura uterina é um risco raro mas grave em determinados cenários obstétricos. A 
administração intranasal em contextos de investigação (doses únicas ou repetidas até várias 
semanas) produz acontecimentos adversos (irritação nasal, cefaleia, sede, alterações 
comportamentais ligeiras) que são em geral ligeiros e estatisticamente indistinguíveis do 
placebo em adultos saudáveis, homens mais velhos e algumas populações clínicas. O uso 
intranasal crónico em adultos mais velhos não mostrou impacto significativo em parâmetros 
cardiovasculares, urinários ou metabólicos. Os dados farmacocinéticos indicam uma semivida 
plasmática curta (�3–6 min após administração IV; postulam-se efeitos centrais mais 

5 / 7



Rierink Compounds
EU Labs · Made in Europe

Toda a informação e os produtos referidos destinam-se exclusivamente a utilização laboratorial e de investigação. Não se
destinam a uso humano ou veterinário. Não se destinam a diagnosticar, tratar, curar ou prevenir qualquer doença.

prolongados), biodisponibilidade intranasal baixa e muito variável para o sistema nervoso 
central (�0,7–3% em ensaios sensíveis), o que contribui para uma translação clínica 
inconsistente. Revisões sistemáticas da segurança intranasal em mais de 1500 participantes 
(1990–2011 e atualizações posteriores) confirmam a ausência de um perfil fiável de efeitos 
secundários distinto do placebo nas doses de investigação e a ausência de resultados adversos 
graves consistentes no uso controlado de curta duração (artigos de segurança, FC, revisão e 
observação, 1990–2026).

Revisões sistemáticas recentes, meta-análises, contexto da 
evidência e limitações recorrentes
Sínteses recentes (2011–2026) confirmam graus de evidência fortes para as indicações 
obstétricas, ao mesmo tempo que caracterizam as aplicações neuropsiquiátricas e metabólicas 
como promissoras, mas inconclusivas. Meta-análises multiverso demonstram que os tamanhos 
de efeito sumários podem variar de forma dramática (d de −0,16 a 1,45) consoante as escolhas 
analíticas, a população (neurotípica versus clínica), o regime posológico (único versus repetido) e
as correções para viés de publicação. As limitações recorrentes incluem elevada variabilidade 
interindividual na absorção nasal, semivida curta, dependência do contexto (níveis basais de 
ocitocina, adversidade na infância, sexo, enquadramento social), amostras de pequena 
dimensão em muitos ensaios psiquiátricos, potencial viés de publicação e dificuldades de 
ocultação devido a efeitos percetivos subtis. A heterogeneidade impede conclusões firmes para 
a maioria dos usos não obstétricos. Não existe aprovação regulamentar para aplicações 
intranasais ou de frascos de investigação fora do contexto obstétrico hospitalar. Ensaios em 
curso continuam a refinar a estratificação de doentes, a posologia ótima e a combinação com 
intervenções comportamentais. O trabalho futuro exige estudos de maior dimensão e bem 
potenciado, com melhores métodos de administração e subgrupos pré-especificados claros 
(artigos de revisão e meta-análise, 2011–2026).

O conjunto da evidência sublinha o acetato de ocitocina como uterotónico de referência, com 
um longo registo de segurança sob supervisão, enquanto os efeitos centrais permanecem uma 
área ativa de investigação farmacológica, com importantes condicionantes metodológicas e 
biológicas. (Contagem de palavras �1,750)

Fontes
• Effects of intranasal oxytocin in food intake and craving: A meta-analysis of clinical trials, 
2021. https://doi.org/10.1016/j.clnu.2021.08.011
• The effectiveness of oxytocin for treating substance use disorders: A systematic review of 
randomized placebo-controlled trials, 2023. https://doi.org/10.1016/j.neubiorev.2023.105185
• Evaluating the efficacy of oxytocin for pain management: An updated systematic review and 
meta-analysis, 2023. https://doi.org/10.1080/24740527.2023.2191114
• The effect of oxytocin nasal spray on social interaction in young children with autism: a 
randomized clinical trial, 2023. https://doi.org/10.1038/s41380-022-01845-8
• Uterotonic agents for preventing postpartum haemorrhage: a network meta-analysis, 2025. 
https://doi.org/10.1002/14651858.CD011689.pub4
• A review of safety, side-effects and subjective reactions to intranasal oxytocin in human 
research, 2011. https://doi.org/10.1016/j.psyneuen.2011.02.006

6 / 7



Rierink Compounds
EU Labs · Made in Europe

Toda a informação e os produtos referidos destinam-se exclusivamente a utilização laboratorial e de investigação. Não se
destinam a uso humano ou veterinário. Não se destinam a diagnosticar, tratar, curar ou prevenir qualquer doença.

• A multiverse meta-analysis of oxytocin administration studies, 2025. 
https://doi.org/10.1016/j.biopsycho.2025.108489

7 / 7


